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Depois das edições ligadas 
aos pescadores e mareantes 
em geral, o suplemento "Pa­
trimónio" de Esposende está 
de volta às igrejas, novamen­
te em terra de pescadores. 
A edição de hoje é a estreia 
à sexta-feira e é dedicada ao 
Santuário de Nossa Senhora 
do Amparo, em Apúlia. 
O suplemento começou 
em Outubro de 2002, numa 
quinta-feira e saiu sempre 
no mesmo dia. O que quer 
dizer que esta edição sobre o 
Santuário de Nossa Senhora 
do Amparo é, de certa forma, 
histórica. No entanto, vale a 
pena repetir que é a única 
coisa que muda, porque o 
objectivo continua o mesmo: 
divulgar o património, para 
que seja mais conhecido e 
visitado por todos e alertar 
para a sua preservação e, se 
possível, valorização. 
Como os habituais leitores 
sabem, este suplemento 
aborda qualquer tema que 
tenha interesse patrimonial, 
seja ele material ou imaterial, 
religioso ou profano, literário 
ou etnográfico, mas também 
lendário. 
No "Património'' desta sexta­
feira, vamos falar do Santuá­
rio da Senhora do Amparo, 
cujo edifício primitivo seria 
uma singela capela dos finais 
do século XVIII. É mais uma 
igreja e devoção que nascem 
de uma lenda, mas que en­
contraram âncora na história 
e acolhimento na religiosida­
de do povo. Também vamos 
falar do padre exorcista, do 
crescimento do templo e da 
devoção actual. 

devoção à Senhora do 
Amparo, no lugar de Criaz, 
em Apúlia, tem a si asso­
ciada uma lenda muito 

interessante, tendo como ponto de 
partida factos contados num texto 
intitulado "Memória da Origem 
da Romagem de Nossa Senhora 
do Amparo, que se venera na sua 
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Le da exp ica s g· e t 
da devoção à Senhora do Amparo 
Capela, sita na Freguesia de Apúlia': 
redigido pela Madre Dona Joana Lu­
dovica de Vasconcelos, do Mosteiro 
de Santa Clara, em Vila do Conde, 
no ano de 1802. 
Segundo o historiador Manuel Albi­
no Penteado Neiva, que teve acesso 
e estudou o documento, as freiras 
do Mosteiro de Santa Clara, no Natal 
de 1755, decidiram reformular o seu 
Presépio monumental e algumas 
das imagens deixaram de ser utili­
zadas, nomeadamente, tendo em 
consideração as Memórias, a figura 
de um anjo. 
«Como essa figura não era utilizada, 
foi oferecida a uma recateira, que 
se encarregava de estabelecer o 
contacto das freiras enclausuradas 
com o mundo exterior», conta. Essa 
mulher viúva e muito mouca, mo­
radora na Rua do Bispo e chamada 
Maria Teresa de Aguiar, que tinha 
por alcunha a Rabeca, pegou na 
imagem, reformou-a, embelezou-a 
com vestes, socorrendo-se de teci­
dos que também lhe ofereceram no 
mosteiro, e transformou-a em Nossa 
Senhora. · 
«Essa recateira, como era muit9 
normal e era uma tradição da igre­
ja fazer leilões para obter fundos, 
acabou por vender essa imagem, 
que foi admirada por um homem 
de Apúlia, que se deslocou à feira 
em Vila do Conde. «Ele viu aque­
la imagem, gostou, comprou e 
trouxe-a para Apúlia», afirma o 
historiador. 

No transporte 
nasce a lenda 
Ora, salienta Manuel Albino Pentea­
do Neiva, no seu livro "Apúlia na His­
tória e na Tradição': «é nessa arrema­
tação que João António de Sá, que 
tinha a alcunha de "Trinta'~ lavrador 
e natural de Apúlia, a compra, dan­
do origem a uma interessante lenda 
que se prende com a aquisição da 
própria imagem de Nossa Senhora 
do Amparo e o seu transporte até 
Apúlia». 
Segundo reza a tradição, disse o 
historiador ao Diário do Minho, «esse 
homem veio, então, para casa com 
a imagem e, num local próximo do 
que é hoje a colónia de férias do 
Centro Distrital de Segurança Social, 
~dormeceu muito cansado», até 
porque as viagens naquela época 
eram feitas a pé. 
«Ele adormeceu com sede e 
apegou-se àquela imagem que 
trazia desde Vila do Conde, 
pedindo-lhe que lhe saciasse a 
sede. Quando acordou, ele viu 
que junto da imagem estava 
uma fonte a brotar água fresca 
e cristalina. Isto vai dar origem 
a uma outra capela, que hoje é 
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um poucó mais do que um nicho. 
Trata-se da capela da Senhora 
da Fonte, que é privada, não tem 
grande valor arquitectónico, no 
entanto, não deixa de ter a sua 
fundamentação histórica e até 
lendária», afirma Manuel Albino 
Penteado Neiva. 
Mas, a lenda não acaba aqui. 
João António de Sá, conhecido 
pela alcunha de "Trinta", fica es­
tupefacto com o milagre que lhe 
foi concedido. Quando chega a 
casa, conta à sua mãe, que tinha 
problemas de audição, que aque­
la imagem era miraculosa. 
«Como a mãe era surda, natural­
mente, não ouviu muito bem aquilo 
que o filho lhe disse. Mas, na manhã 
do dia seguinte, a mãe conseguiu 
ouvir o sino da igreja tocar e, por­
tanto, perdeu a sua surdez. Desta 
forma, a imagem reforçou o seu 
carácter miraculoso», sustenta o 
historiador. 
Curioso será de notar que, segundo 
uma outra versão publicada numa 
pequena brochura editada em 1984, 
pelo Grupo de Sargaceiros da Casa 
do Povo de Apúlia, a mãe, em vez de 
ouvir os sinos da igreja no outro dia 
de manhã, conseguiu ouvir o galo 
a cantar, o que reforça ainda mais a 
ideia de milagre. 
Segundo Manuel Albino Pentea­
do Neiva, há também um outro 
pormenor a realçar nesta lenda. 
«João António de Sá era de Criaz 
e achou que deveria colocar um 
nicho com a imagem no local 
onde brotou a água, porque era 
ali o local do milagre. Mas, sendo · 
ele de Criaz, as gentes daquele 
lugar acharam que a imagem de­
veria ficar neste local, onde seria 
construído o nicho. Assim, surge 
uma pequena "guerra" entre os 
lugares da freguesia. Acontece 
que, por várias tentativas, sem­
pre que traziam a Senhora para 
Criaz, a imagem aparecia no ou­
tro local. Ou sempre que a ima­
gem era colocada junto à fonte, 
ela depois aparecia em Criaz. 
O que é certo é que a imagem 
ganha popularidade no lugar de 
Criaz e, desde logo, as pessoas 
procuraram construir-lhe um 
templo com alguma dignidade», 
conta. 
No entanto, perante as notícias que 
davam conta da fama milagreira da 
imagem, o Prior de Vila do Conde, 
que tinha posto a figura a leilão, 
tentou reavê-la. Sabendo do que se 
estava a passar, «O Arcebispo de Bra­
ga, D. Gaspar de Bragança, mandou 
que lha entregassem, fazendo-se 
uma cópia para que fosse deixada 
naquele santuário», relata o histo­
riador. 
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na segunda metade do século XVIII 
actual Santuário da Se­
nhora do Amparo, no lu­
gar de Criaz, freguesia de 
Apúlia, não é, com toda 

a certeza, o primeiro templo que ali 
foi construído. A capela primitiva 
era mais pequena e deverá ter sido 
erguida na segunda metade do sé­
culo XVIII. 
Isto mesmo se poderá depreender 
da leitura das "Memórias Paro­
quiais de 1758'~ onde o pároco, 
fazendo a descrição da freguesia, 
apenas refere a existência da igre­
ja dedicada a São Miguel e da ca­
pela de S. Bento, no lugar de Criaz. 
Ora, sabendo-se que a Senhora 
do Amparo assumiu uma grande 
importância na vida religiosa da 
Apúlia, seria um grande lapso se o 
sacerdote não a mencionasse no 
inquérito de 1758 caso ela já exis­
tisse. Assim, será fácil depreender 
que, não sendo referida nas Me­
mórias Paroquiais, a capela da Se­
nhora do Amparo ainda não tinha 
sido construída nesse ano. 
Segundo Manuel Albino Penteado 
Neiva, no livro "Apúlia na História e 
na Tradição'~ «a Senhora do Amparo 
é uma invocação muito antiga no 
povo português». «t uma das prin­
cipais invocações de Nossa Senhora 
na Arquidiocese de Braga, havendo 
35 altares onde se venera o seu 
culto e cerca de 19 capelas a Ela de­
dicadas», aérescenta. 
O historiador realça que, no caso da 
Apúlia, «esta associa-se ao culto da 
água, andando intimamente ligada 
à lenda da Fonte da Senhora e ao 
poder da água na cura dos males. 
Para o historiador, «esta capela 
insere-se no chamado movimento 
Mariano que, segundo Franquelim 
Neiva Soares [num artigo publicado 
no "Nascer de Novo'~ em 1986] fez 
com que nos séculos XVII e XVIII 
fossem construídas mais de seis­
centas capelas desta devoção em 
Portugal». 

Culto enraizado 
em1771 
Sobre a fundação da capela de 
Nossa Senhora do Amparo, a falta 
de documentação histórica não tem 
permitido aos historiadores definir 
uma data precisa de quando é que 
ela terá sido construída. 
Manuel Albino Penteado Neiva é 
de opinião que em, 1771, o culto a 
Nossa Senhora do Amparo na fre­
guesia de Apúlia já estava «muito 
enraizado». Segundo explica, «em 3 
de Agosto desse ano morre Francis­
co, filho de António Martins e Maria 
Gonçalves, e no seu testamento, en­
tre outras coisas, pede ao seu irmão 
e cunhado Vitoriano Gonçalves, que 
lhe mandasse celebrar 30 missas a 
Nossa Senhora do Amparo». 

«Em 1772 a sua Capelania é dada 
por Provisão do Arcebispo de Braga 
ao ~padre Manuel José de Azevedo 
mas, estamos convencidos que a 
projecção deste pequeno santuá­
rio se deve ao seu capelão padre 
José António de Faria que nela foi 
provido por Provisão dada em 1778 
e ao seu sucessor o capelão padre 
António Inácio Teixeira de Abreu, 
que para aí fora nomeado em 22 de 
Agosto de 1779, embora já aí esti­
vesse( ... ) por Provisão nessa data», 
acrescenta o investigador. 

Ainda segundo este autor, o his­
toriador Franquelim Neiva Soares 
refere, por sua vez, «um documento 
visitacional, de 12 de Agosto de 
1784, em que se diz que, em Apúlia, 
havia uma grande devoção a Nossa 
Senhora do Amparo». 
Assim, pode verificar-se que este 
foi um culto que ganhou uma fama 
progressiva, que começou a atrair 
cada vez mais peregrinos que vi­
nham à procura de um amparo para 
os seus problemas. 
E, de uma simples capela partiu-se 

para a construção de um edifício 
maior, certamente, para poder al­
bergar a quantidade cada vez maior 
de devotos. Mais uma vez, depara­
mo-nos com a falta de documenta­
ção que nos permita dizer quando 
se iniciaram as obras. 
No entanto, sublinha Manuel Albino 
Penteado Neiva, sabe-se que foi o 
capelão padre José Correia Neves 
«que levantou ou fundou o corpo 
da igreja, desde os alicerces, do 
mesmo santuário». «Este capelão 
morreu a 21 de Janeiro de 1827, 

tendo 46 padres no seu Ofício e 
foi sepultado na capela-mor deste 
mesmo Santuário do Amparo», 
acrescenta. 
Na fachada da igreja podem ver-se 
duas datas que poderão dar algu­
mas pistas. A primeira é a de 1808 e 
está situada na base do nicho onde 
se encontra a imagem da Senhora 
do Amparo. Este poderá ser o ano 
da construção da actual igreja. A 
segunda data é de 1907 e corres­
ponde à colocação dos azulejos na 
fachada principal. 
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ç ns 
com elementos do estilo barroco 

igreja de Nossa Senhora 
do Amparo, em Apúlia é 
uma construção dos finais 
do século XVIII e início da 

centúria seguinte. De facto, o estilo 
geral é claramente neoclássico, mas 
apresenta muitos elementos da 
gramática barroca, tanto no interior 
como no exterior. 
O templo primitivo foi construído 
depois de 1758. Na verdade, ao 
consultar a publicação "Mefl!órias 
Paroquiais de 1758'~ constata-se que 
não existe qualquer referência à ca­
pela ou igreja .de Nossa Senhora do 
Amparo, concluindo, por isso, que 
se trata de uma edificação posterior. 
Foi, durante algum tempo, uma 
obra inacabada, ganhando outra 
dimensão no início do século XIX, 
como se pode constatar pela data, 
1808, gravada na fachada principal. 
Provavelmente, numa altura em que 
as esmolas dos apuliences e dos 
peregrinos passaram a ser em maior 
quantidade, como refere Manuel 
Albino Penteado Neiva. 
Isto é, trata-se de um templo que foi 
sendo construído a pouco e pouco, 
com esmolas dos apulienses e das 
doações dos muitos peregrinos 
que anualmente se deslocavam ao 
santuário para cumprimento de 
promessas, mas também por causa 
da prática do exorcismo. 
No início do século XIX a igreja já 
aparece quase com o formato ac­
tual, com uma arquitectura de estilo 
neoclássico, mas com resquícios do 
barroco. «É uma obra neoclássica, 
com revivalismos, nomeadamente 
no frontão, mas também com algu­
mas ideias ligadas ao barroco. Cer­
tamente que beberam em algumas 
igrejas da fase barroca e adaptaram­
-nas a esta igreja», admite Manuel 
Albino Penteado Neiva. 
No início do século XIX, o santuário 
terá tido uma intervenção de fundo. 
Porém, não se sabe como seria a fa­
chada principal, pelo menos na sua 
totalidade. Isto porque, no início do 
século XX, ou seja, em pleno "consu­
lado" do padre Jer~nimo Gonçalves 
Chaves, apareceram outros grandes 
benfeitores que quiseram ''embele­
zar" a igreja. 
Entre os beneméritos está Luís 
Joaquim de Carvalho Contriz, cujo 
nome está gravado numa placa, 
com a data de 1907. A colocação de 
azulejos nas fachadas das igrejas era 
uma "moda" da época e Apúlia tam­
bém não ficou de fora. 

Interior vistoso 
e agradável 
O interior do Santuário de Nossa Se­
nhora do Amparo é, à semelhança 
do exterior, de arquitectura neo­
clássica e revivalista. «Tem tribuna 
revivalista, com colunas com fustes 

e capitéis nitidamente neoclássicos, 
bem como toda a simbologia a 
nível da talha, que apresenta ainda 
alguns resquícios do barroco, prin­
cipalmente no aspecto teatral típico 
do barroco», explicou Penteado 
Neiva. 
Este investigador lembra que o 
barroco pretendia exactamente 
a teatralização dos monumentos. 
«Uma representação do sagrado 
mas com a imagem de uma boca de 
cena como na "Scala de Milão"», e 
no fundo era isso que se pretendia. 
Aliás, uma característica de toda a 
talha barroca, onde aparecem os 
panejamentos. 
Depois, conforme a riqueza das 
fr(tguesias, os monumentos, reli­
giosos ou civis, poderiam ser mais 
ou menos "barroquizantes~ isto é, 
com mais ou menos opulência. 
O historiador recorda que Apúlia 
não era uma terra rica, porque as 
suas gentes eram essencialmente 
lavradores e pescadores. «Só no 
final do século XIX é que alguns 
naturais de Apúlia, radicados no 
Brasil, puderam ajudar a sua igreja, 
nomeadamente no douramento». 

Penteado Neiva destaca a beleza 
do interior da igreja, onde em 
quase todos os altares está uma 
imagem da Virgem, nas mais va­
riadas invocações. Realce para o 
altar lateral onde está a imagem 
rica e "milagrosa'~ Tem uma gran­
de jovialidade e panejamentos 
tradicionais, típicos dos finais do 
século XVIII. Contudo, esta não é a 
imagem primitiva da Senhora da 
Rabeca. Mas sim a cópia mandada 
fazer pelo então arcebispo no iní­
cio do culto a Senhora do Amparo. 
É uma igreja com um grande culto 
mariano. Numa das novas capelas 
laterais está a imagem de Nossa 
Senhora da Fonte, que será uma 
réplica da que esteve na capelinha 
primitiva. 
Nos últimos anos não tem havido 
grandes obras. Apenas conservação, 
guarda-vento, vitral e o rodapé em 
granito. As obras de vulto foram 
feitas na década de 80 do século 
XX, com o padre Manuel Alberto. 
Fizeram-se, entre outras coisas, 
o transepto, acrescentando duas 
capelas laterais, porque a igreja era 
pequena para a popuJação. . . . . . .. 
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CHAVES COUPON, "ENXOTA DIABOS" HOMEM DE CONVICÇÕES 

Pe. Jerónimo G ç 1 
a dar visibilidade ao santuário 

história do Santuário da 
Senhora do Amparo, no 
início do século XX, está 
ligada a um homem que 

ajudou a dar visibilidade ao tem­
plo, à devoção e à localidade, para 
o bem ou para o mal. Trata-se do 
padre Jerónimo Gonçalves Chaves, 
"padre Liberato~ que adoptou o 
pseudónimo de "Chaves Coupon" e 
que o povo deu a alcunha de "enxo­
ta diabos" por ser exorcista. 
Era um fangueiro [natural de Fão] 
dos «sete costados», como lhe 
chama Penteado Neiva. Segundo 
o historiador, Jerónimo Gonçalves 
Chaves nasceu por vOlta de 1857 e 
no dia 17 de Fevereiro de 1879, «re­
cebe a sua "Inquirição de Genere': 
ordenando-se sacerdote». 
Porém, além de sacerdote, capelão do 
santuário, dedicou-se a muitas outras 
actividades, com destaque para a 
prática do exorcismo e para as lutas 
para o desenvolvimento da sua terra 
natal, nomeadamente na construção 
de um porto de mar, aproveitando as 
estruturas naturais que são os recifes 
dos Cavalos de Fão. 
Duas "guerras" que lhe valeram mui­
tos dissabores, mas que tentou levar 
avante até ao último esforço. Até 
porque sempre esteve convencido 
de que estava a fazer a coisa certa. 
«Eu não leio exorcismos, simples­
mente constato que as pessoas vêm 
cá com problemas mentais e psico­
lógicos e existenciais. Eu utilizo estes 
subterfúgios para tentar dar cura e 
para atentar os aliviar do seu sofri­
mento e dos seus males. Mas é mais 
um psicólogo a falar do que propria­
mente um exorcista», dizia o padre 
Gonçalves Chaves, citado por Albino 
Penteado Neiva. Aliás, esta opinião é 
partilhada por Antero de Figueiredo, 
que o visitou em Apúlia, acompanha­
do pelo Conde de Vilas Boas. 
Segundo Penteado Neiva, o próprio 
padre Chaves assumia-se como 
«curandeiro de alma», mais do que 
propriamente exorcista, «mas para 
atingir os efeitos desejados e res­
ponder aos problemas de quem o 
procurava, simulava, muitas vezes, a 
prática exorcista». 
No alvorar do século XX, a sua fama 
estava espalhada um pouco por 
todo o país, mais como exorcista do 
que propriamente como capelão do 
Santuário de Nossa Senhora do Am­
paro. Era Arcebispo de Braga D. Ma­
nuel Vieira de Matos, o fundador 
do CNE - o Escutismo Católico em 
Portugal. O prelado advertiu o sa­
cerdote a não utilizar a igreja para 
exorcismos, até porque as pessoas 
passaram a classificá-lo como "o en­
xota diabos''. 

Uma violenta 
guerra panfletária 
«A igreja não aceitava nem a classi­
ficação nem a prática», lembrou o 
investigador Albino Penteado Neiva. 
Embora fosse e seja uma prática 
aceite pela Igreja, essa missão era 
confiada a determinados sacerdo­
tes, e o padre Gonçalves Chaves 
estava proibido de exercer o exor­
cismo. Disse que deixou de exercer 
os actos, mas a verdade é que conti­
nuou a receber gente um pouco de 
todo o país e também de Espanha. 
Ou seja, na prática, o padre Liberato 
não acatou as recomendações do 
arcebispo e este fez sair uma porta­
ria canónica que lhe tirou a capaci­
dade de ler exorcismos. 
Em 1 ~18, face à desobediência 
constante, D. Manuel Vieira de Ma­
tos retirou-lhe as ordens. A partir daí 
vai dar início a uma violenta guerra 
panfletária entre o capelão e o Arce­
bispo de Braga, com cartas extrema­
mente violentas. 
O padre Chaves considerou que 
a «perseguição» movida era pelo 
facto de ser republicano convicto 
equenãotinhaaderidoàondada 
monarquia do,Norte,.em qu~ a igre-

ja esteve envolvida. Recorde-se que, 
nessa altura, muitos padres foram 
presos e outros deportados para 
Espanha. Ou seja, «na origem da 
retirada das ordens estariam razões 
políticas e não eclesiásticas», enten­
dia o capelão. 
Como atrás foi aventado, outra das 
suas lutas tinha que ver com a cons­
trução do porto de mar nos Cavalos 
de Fão, aproveitando as condições 
naturais para se fazer o porto. Não 
aceitou que a proposta fosse «levada 
para os leixões» [penedos destacados 
da rocha] de Matosinhos». 
Escreveu protestos, panegíricos e 
dezenas de trabalhos que foram 
enviados para o parlamento, para o 
Governo e outras entidades. Aliás, na 
Biblioteca de Esposende, estão re­
ferências como "O meu testamento 
em benefício dos cavalos de Fão"; 
"O nosso protesto contra o porto 
comercial de leixões': entre outros 
documentos. 
Suspenso do exercício das ordens 
e da prática do exorcismo, acabou 
por morrer triste e foi sepultado 
na Póvoa de Varzim «quando a sua 
vontade era ser enterrado em Fãa» 
considera Penteado Nei~.-. . 

DR 

/ O famoso padre Jeronimo Chaves, o exormta 
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livro "Senhora do Amparo" 
escritor Antero de Figuei­
redo foi um dos muitos 
milhares de peregrinos 
que visitaram o Santuá­

rio de Nossa Senhora do Amparo, 
tendo mesmo editado, em 1920, um 
livro intitulado "Senhora do Ampa­
ro: Dois perfis: Um curandeiro de 
Obsessos - Um Cura de Almas~ 
Nesta sua obra escreveu «em cima 
a Apúlia velha, e adiante o Amparo, 
lugar afastado do caminho, cousa 
de pouca monta e mortiça - uma 
capela e meia dúzia de casas pardas 
com telhados musgosos - onde 
logo começam os pinhais cerrados 
( ... )e passa uma estrada sombria, 
sozinha, de curvas tristes, por ali aci­
ma, até às Necessidades». 
Diga-se que este escritor deslocou­
-se ao Santuário da Senhora do 
Amparo, não tanto pela devoção ou 
pela fé, mas sobretudo para conhe­
cer pessoalmente o padre Jerónimo 
Gonçalves Chaves, cuja fama de 
curandeiro chegou muito longe. 
Segundo o historiador Manuel 
Albino Penteado Neiva, «Antero 
de Figueiredo, se calhar através 
do Conde de Vilas Boas, quis vir ao 
Norte conhecer o padre Jerónimo. 
O seu livro descreve essa viagem e 
descreve muito bem a localização 
do Santuário do Amparo». «0 Ante­
ro de Figueiredo simulou que vinha 
pedir apoio para uma sua sobrinha, 
que tinha um problema ligado com 
o diabo, e queria receber alguns 
conselhos do sacerdote, que, no seu 
livro decidiu chamar padre Libera­
to», acrescenta. 
Ainda segundo Manuel Albino Pen­
teado Neiva, «Antero de Figueiredo 
vem cá e, de facto, ele constata todo 
o movimento e toda a prática que 
se vivia neste santuário, achando o 
padre Jerónimo um homem curioso, 
com capacidade e como um grande 
psicólogo que conseguia ter um en­
tendimento do problema das almas, 
das pessoas. E, portanto, ele reflecte 
no seu livro, não propriamente o 
homem que enxotava os diabos. Ele 
questiona se seria ele um curador 
de almas ou um curador de obses­
sos, de obsessões». 
Refira-se que Antero de Figueiredo, 
nascido em 1866, perto de Viseu, 
matriculou-se em Medicina, curso 
que não concluiu, tendo passado 
para o de Letras, na Universidade 
de Coimbra. Aí conviveu com An­
tónio Nobre, Alberto de Oliveira, 
Agostinho de Campos, João Penha 
e António Fogaça, entre outros. 
Depois de viajar pela Europa, segue 
para os Estados Unidos da América, 
onde exerce o cargo de secretario 
particular do ministro do Brasil em 
Washington. 
«Dotado de sensibilidade plástica 
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apuradíssima, que tanto se havia 
de comprazer no descritivo da pai­
sagem e das personagens, ou ao 
reconstituir grandes cenas históricas 
de dramática movimentação, como 
o enterro de D. Inês de Castro e a 
batalha de Alcácer Quibir, e ainda 
através do colorido emocional das 
grandes manifestações religiosas, 
como Fátima, soube traduzir, tam­
bém, a viva ansiedade das almas 
como a sua, na procura e reencon­
tro da fé cristã pelos caminhos da 
arte», lê-se na Enciclopédia Luso­
Brasileira de Cultura. 

Romaria do Amparo 
muito concorrida 
Tal como o escritor Antero de Fi­
gueiredo, muitas pessoas, vindas de 
todo o país, participaram na romaria 
do Amparo e visitaram o santuário. 
Manuel Albino Penteado Neiva con­
ta no seu livro uApúlia na História e 
na Tradição" que, «por estas para­
gens começaram a demandar todos 
aqueles que, através de rezas e exor­
cismos, pretendiam" ... afugentar do 
corpo de certos crentes o diabo que 
constantemente os importunava"», 
sobretudo no primeiro domingo de 

Setembro. 
O historiàdor salienta que, curiosa­
mente, «é na primeira metade do 
século XIX que a Romaria do Am­
paro se torna muito conhecida e a 
ela acorrem gentes de variadíssimas 
terras», inclusive vindas da Galiza. 
E, sobre esta romagem, Manuel 
Albino Penteado Neiva salienta ter 
encontrado dados muito interessan­
tes nos livros de óbitos de Apúlia, 
onde se referem situações de pere­
'grinos que faleceram exactamente 
quando se encontravam na Romaria 
do Amparo. 
É o caso de António José Braga, 
que era de Amarante, e morreu no 
dia 7 de Setembro de 1807, «duma 
desgraça no lugar de Criás, vindo 
de romaria com sua mulher», tendo 
sido «sepultado na igreja paroquial 
de Apúlia, embrulhado num hábito 
roxo». 
Outra situação relatada pelo histo­
riador é a de Joaquim Fernandes 
dos Santos, natural de S. João do 
Souto, em Braga, de 36 anos, que, 
«Vindo de Romaria a Nossa Senhora 
do Amparo, faleceu a 27 de Agosto 
de 1844», tendo sido sepultado no 
santuário. 

> A romana da Senhora do Amparo atraiu peregrinos da Galiza 
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devoção a Nossa Senhora 
do Amparo, na freguesia 
de Apúlia, permanece en­
raizada no povo e, por isso, 

a romaria, que se realiza no segun­
do domingo de Agosto, continua a 
registar um grande fluxo de peregri­
nos, embora já não venham de tão 
longe, como antigamente. 
«Esta devoção está muito enraizada até 
porque este lugar é muito bairrista e 
vive muito a devoção a Nossa Senhora 
do Amparo. Tenho de reconhecer que 
as pessoas amam muito esta capela. 
Não falta nada aqui, a todos os títuloS>>, 
afirma o padre Manuel Casado Neiva, 
pároco de Apúlia há 16 anos. 
Neste templo, para além das festas 
dedicadas à padroeira, vive-se um 
momento muito especial que é a 
grande devoção das 40 horas no 
Carnaval e que mobiliza rriuitas cen­
tenas de fiéis. 
Segundo o sacerdote, esta devoção 
das 40 horas «é como um sagrado 
Lausperene, em que o povo concorre 
e participa muito». «Nos três dias de 
Carnaval temos aqui o Santíssimo ex­
posto, com confissões, em que o povo 
não falta. Esta capela enche-se todos 
os dias para a devoção das 40 horas», 
aàescenta o pároco. 
O padre Manuel Casado Neiva salien­
ta que esta é uma prática que vem do 
passado, tratando-se de uma prepa­
ração para a Quaresma. «É aquilo que 
era chamado de desobriga antiga­
mente, em que o povo vem todo às 
confissões. E, a Quarta-Feira de Cinzas 
é aquilo a que nós chamamos a Co­
munhão Pascal», refere. 
Questionado sobre como é que as 
pessoas conciliam a folia do Carna­
val, que invade as ruas nesses três 
dias, e a participação nestas cerimó­
nias, o sacerdote garante que, mes­
mo os jovens, não deixam de estar 
presentes na devoção das 40 horas. 
«Eu noto que os jovens não estão 
aqui todo o dia. Eu também lhes 
digo que não vejo mal nenhum em 
que eles vejam e participem nas 
festas de Carnaval e, nós aqui, até 
temos um cortejo que se realiza no 
centro de Apúlia. Mas, ao início da 
devoção, às confissões e ao encerra­
mento, eles não falham. Isso é uma 
realidade. Se tirarmos a hora do cor-
tejo, que se realiza à tarde, a popula­
ção está aqui toda. Crianças, jovens 
e menos jovens. É um fenómeno, 
tenho que reconhecer», salienta. 
Assim, o pároco de Apúlia não hesi­
ta em afirmar que a devoção das 40 
horas é um dos grandes momentos 
religiosos que se vivem no Santuá­
rio de Nossa Senhora do Amparo. 
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Neiva, a festa é preparada «com muita 
dignidade», com a realização de uma 
novena, que congrega toda a popu­
lação. Na quinta-feira, que antecede a 
romaria é promovida uma procissão 
de velas, com sermão. 
Ainda no âmbito religioso, o dia 
maior da romaria acontece no do­
mingo. «As pessoas dão muito valor 
à m1ssa solene da festa, que é às 
9h00, e à procissão, que se realiza à 
tarde», afirma. 
O sacerdote salienta que, a comis­
são de festas preocupa-se com o 
aspecto lúdico da romaria mas, o 

A festa da Senhora do Amparo aspecto religioso está em primeiro 
Outro grande momento é a romaria lugar. «É verdade que eles empe-
à Senhora do Amparo, que acontece nham-se com a animação da festa 
anualmente no segundo domingo mas, a vertente religiosa para eles 
do mês de Agosto. está em primeiro lugar. E a comissão 
Segundo o padre Manuel Casado faz tudo para que esta vertente reli-
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giosa seja muito participada e muito 
nobre», realçou. 
Se, no passado a romaria de Nossa 
Senhora do Amparo atraía peregri­
nos de vários pontos do país, inclu­
sive da Galiza, hoje a realidade é um 
pouco diferente. 
«Tenho de reconhecer que a mobili­
zação de outros tempos perdeu-se. 
No entanto, é preciso também reco­
nhecer que hoje, nesse mesmo do­
mingo fazem-se muitas festas aqui 
ao redor, o que tira muita gente», 
sustenta o pároco de Apúlia. 
Mesmo assim, salienta o padre 
Manuel Casado Neiva, a romaria 
continua a trazer pessoas das fre­
guesias vizinhas, nomeadamente de 
Barqueiros e de Estela. «Mas, este é 
uma festa muito concorrida, tenho 
de reconhecer», conclui o sacerdote. 
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> No Carnaval os fieis vivem a devoção das 40 horas, com a adoração ao Sant1ss1mo Sacramento 
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